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Em seu mais recente livro, Globalização, Democracia e Terrorismo (Tradução José Viegas. 

São Paulo: Companhia das Letras Ed. 2007, R$ 36,00), o historiador egípcio Eric Hobsbawm 

reúne uma coletânea de palestras e conferências pautadas em alguns dos temas mais atuais da 

contemporaneidade. Dividida em dez capítulos, sua obra analisa fatos e situações focadas 

principalmente nos séculos XX e XXI. Hobsbawm aborda diferentes e relevantes problemas, 

como os impérios hegemônicos estabelecidos por Estados Unidos e Grã-Bretanha e suas 

diferenças; o fim da Guerra Fria e suas conseqüências; a democracia em suas diversas 

particularidades; o terrorismo, esta novidade apenas aparente na geopolítica, a crescente 

violência e seus deslocamentos de eixos; a expansão do Império norte-americano. Todos os 

escritos são permeados por discussões sobre guerra, paz, segurança, nacionalismo, 

globalização, economia e ordem pública. Há também considerações significativas sobre o 

futebol, relacionado com criatividade a alguns dos temas mencionados. 

Eric Hobsbawm nasceu em Alexandria, em 1917, e educou-se na Áustria, na Alemanha e na 

Inglaterra. Historiador contemporâneo, recebeu o título de doutor honoris causa em 

universidades de diversos países. Lecionou até se aposentar no Birkbeck College, da 

Universidade de Londres, e posteriormente na New School for Social Research, de Nova 

York. Publicou no Brasil obras como Era dos Extremos (1995), Ecos da Marselhesa (1996), 

Sobre História (1998), O Novo Século (2000) e Tempos Interessantes (2002). 

Embora não deixe de mencionar exemplos sobre guerra, globalização e terrorismo em um 

punhado variado de países nos cinco continentes, as conferências selecionadas para o livro 

concentram-se nas políticas norte-americana e britânica. Hobsbawm deixa claro sua crítica e 

contrariedade ao expansionismo do governo de George W. Bush (2000-2008). 

O historiador põe em perspectiva comparada os fenômenos que fizeram desses países – EUA 

e Inglaterra – grandes impérios, ao mesmo tempo em que apresenta suas diferenças. Tratando-

se da Grã-Bretanha, centro da economia mundial no século XIX, Hobsbawm explica que suas 

pretensões expansionistas eram, e são, sobretudo comerciais. Dos anos 1800 até a primeira 

metade do século XX, o império britânico era o maior exportador de produtos manufaturados, 

ainda detentor de uma força naval incomparável e, embora tenha encontrado um forte 
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concorrente tecno-industrial (EUA) no século seguinte, reestruturou-se no mercado investindo 

ainda mais em instituições financeiras, bancos e exportação de capitais. 

Os EUA também têm um vasto mercado-mundo tecno-industrial e sua frota aérea não enxerga 

concorrentes. Entretanto, sua política externa expansionista pautada em parte na exportação 

do chamado “modelo americano de ser”, e mais incisivamente pela ocupação militar de países 

mais fracos, valendo-se da ideologia que Hobsbawm classifica de “uma missão imperial (...) a 

implicação messiânica da convicção fundamental de que sua sociedade livre é superior a todas 

as demais e está destinada a tornar-se o modelo global”, difere em muito dos ideais britânicos 

de superioridade. O reconhecimento de seus limites e da não interferência nas políticas 

internas dos países “ocupados” economicamente pela Grã-Bretanha, impedem-na de cair na 

megalomania messiânica americana. 

A ênfase que Hobsbawm confere às discussões sobre as hegemonias norte-americana e 

britânica se justifica pelo fato de que, diante das crises mundiais, – principalmente as que 

emergiram com o fim da “Guerra Fria” – apareceram pequenos Estados independentes e 

internamente conflituosos. Isto facilitou o acesso de grupos terroristas a armamentos mais 

sofisticados, aumentou da violência e inflacionou as guerras civis (as guerras larvais em 

“países sem importância” para os falcões do exército americano são o melhor exemplo disto). 

O mundo Pós-Guerra Fria experimentou histerias diante de catástrofes (aquecimento global), 

pandemias (AIDS, gripe aviária) e viu, pela TV e Internet, a ascensão da propaganda do 

terrorismo. Por isto, o historiador afirma que é urgente a necessidade que os povos têm de um 

sistema governamental que interfira positivamente como agente promotor da ordem global. 

Seriam os EUA, potência mundial militar e tecnológica, tal agente? Esta questão permeia toda 

a obra do autor, especialmente os capítulos seis a oito. 

O conceito atual de democracia-liberal, muito distante dos seus ideais originais, tem sido 

desculpa para as “intenções” messiânicas americanas. O autor ressalta que esta proposta 

estadunidense não resolve os problemas, tampouco está ali o modelo de governo a ser seguido 

pelas nações do mundo. As diferenças culturais, as necessidades de cada povo e as variadas 

concepções de mundo dentro das culturas, elegem qual modelo de governo adéqua-se melhor 

aos problemas das diversas sociedades.Neste sentido, a ânsia de um governo adequado às 

necessidades de um grupo ou a resposta a algum tipo de imperialismo, tem alimentado a 

crescente onda de terrorismo. A análise de Hobsbawm sobre os agentes do terror e os 

elementos que lhe dão embasamento é provocativa. Ele considera que este não se concentra 

em grupos ativistas específicos como, por exemplo, ETA, IRA, Al-Qaeda, Hamas, Al Fatah, 

Jihad Islâmica da Palestina, Hezbollah, Tigres Tâmeis, Partido dos Trabalhadores do 
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Curdistão etc., mas acentuadamente está presente em Estados (autoritários ou liberais), nas 

suas táticas de coerção e “controle”. 

Em suma, Globalização, Democracia e Terrorismo traça vividamente um painel do cenário 

político internacional analisando a situação mundial e os problemas mais agudos com que nos 

confrontamos atualmente. Mais do que uma mera apresentação da situação mundial, o autor 

deixa claro sua oposição às intervenções armadas como desculpa para resolver questões 

internacionais. Condena fortemente as pretensões imperialistas e hegemônicas, aceleradoras 

da violência e, sobretudo, demonstra sua preocupação com o colapso no qual o mundo se 

encontra atualmente. Em época de guerras, falências e forte crise econômica, uma obra como 

esta pode nos auxiliar a observar de maneira crítica as ondas rápidas dos acontecimentos no 

tempo presente. 

  

Notas 

 

[1] Graduanda em História pela Universidade Federal de Sergipe. Bolsista PIBIC/CNPq. Integrante do Grupo de 

Estudos do Tempo Presente – GET. 
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